
Relatório de Monitoramento da Área de Resultados

Inovação, Tecnologia e Qualidade

Grupo 10 - 25/06/2009

Compareceram à audiência para informar sobre a execução dos diversos

programas os seguintes expositores: Déa Fonseca, Gerente Adjunta do Programa

Arranjos Produtivos em Biotecnologia, Biocombustíveis,  Eletroeletrônicos e Softwares;

Vicente José Gamarano, Subsecretário de Inovação e Inclusão Digital da Secretaria de

Estado de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – Sectes – e Ferente do programa Rede

de Formação Profissional Orientada pelo Mercado; Anna Flávia Bakô, Gerente Adjunta do

Programa Rede de Inovação Tecnológica ; e Ludmila Midori Kai, do Instituto Mineiro de

Agropecuária – Ima.

Estiveram presentes às apresentações 24 participantes, representando as

seguintes entidades:

 Agentes de Pastoral Negros

 Assembléia Legislativa do Estado de Minas Gerais

 Associação dos Amigos e Moradores do Bairro Santa Efigênia

 Associação dos Profissionais do Sexo - ASP

 Câmara Municipal de Andradas

 Central Única dos Trabalhadores - CUT-MG

 Conselho de Segurança Alimentar de Minas Gerais -CONSEA

 Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais

 Diretório Regional PSDB – Partido da Social Democracia Brasileira

 Federação Comércio de Bens, Serviços e Turismo de MG- FECOMERCIO

 Fórum Brasileiro de Economia Solidária

 Fundação de Educação para o Trabalho de Minas Gerais - UTRAMIG

 Prefeitura Municipal de Governador Valadares

 Prefeitura Municipal de Nova Lima

 Secretaria Estado de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior- SECTES

 Transplantes Pela Vida em Minas Gerais - TRANSVIDA/MG

 Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG
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PROGRAMA 003 – ARRANJOS PRODUTIVOS EM BIOTECNOLOGIA,

BIOCOMBUSTÍVEIS, ELETROELETRÔNICOS E SOFTWARES

Expositora: Déa Fonseca – Gerente Adjunta

Objetivo:

Ampliar e melhorar a capacidade competitiva dos arranjos produtivos de elevado

conteúdo tecnológico de forma autossustentável, promovendo, assim, a qualificação dos

setores produtivos.

Escopo:

APL de Biotecnologia, APL de Biocombustíveis, APL de Eletroeletrônica, APL de

Software, Internacionalização dos APL, Implantação de Pólos de Excelência e Inovação,

Lançamento de editais induzidos.

Síntese das ações

Ação 1100 – Desenvolvimento da Cadeia de Insumos e Co-produtos do APL de

Biocombustíveis

 

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

Será firmado convênio para realização do diagnóstico geral das cadeias

produtivas. Espera-se a consolidação de três cadeias principais: cadeia de insumos e co-

produtos do APL do Norte de Minas, cadeia de insumos e co-produtos do APL do

Triângulo e cadeia de insumos e co-produtos do APL do Centro-oeste de Minas.
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Ação 1103 - Consolidação do CRSWE (Centro de Referência do Software

Embarcado para Atendimento ao APL de Eletroeletrônicos)

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

O atendimento é realizado por meio de laboratórios, equipamentos, cursos de

capacitação e consultoria técnica para projetos de inovação das empresas do APL.

Ação 1106 - Capacitação em Gestão da Competitividade do APL de Software

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A capacitação engloba cursos, treinamentos, workshops, seminários destinados à

capacitação dos gestores e colaboradores das empresas. Será elaborado instrumento

formal ou estabelecidos critérios objetivos para a definição das empresas a serem

capacitadas.
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Ação 1133 - Desenvolvimento e Capacitação de Fornecedores da Cadeia Produtiva

do APL de Eletroeletrônicos

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 1133 consiste na certificação de fornecedores para a cadeia produtiva do

APL eletroeletrônico. Será elaborado instrumento formal ou estabelecidos critérios

objetivos para a definição dos fornecedores a serem capacitados.

Ação 4112 - Internacionalização dos APLs de Eletroeletrônicos, Software e

Biotecnologia

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A implantação de escritórios internacionais consiste na montagem de infraestrutura

e equipe para prospecção de negócios, prestação de serviços e business matching para

as empresas dos APLs citados.
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Ação 4125 - Comunicação e Marketing dos APLs de Biocombustíveis

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 4125 abrange a definição da política de comunicação do APL, contratação

de empresa responsável por desenvolver e executar o projeto. Será elaborado

instrumento para repasse de recursos para instituição signatária responsável pela

execução do plano de comunicação e marketing definido e, a seguir, haverá celebração

de convênios necessários para a operacionalização do referido plano.

Ação 4134 - Desenvolvimento da Gestão Administrativa, Ambiental, Contábil, Fiscal

e de RH para as Empresas do APL de Eletroeletrônicos (incentivos fiscais)

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 4134 abrange grade de cursos, treinamentos, workshops, seminários

destinados à capacitação dos gestores e colaboradores das empresas. Será elaborado

instrumento formal ou estabelecidos critérios objetivos para a escolha das empresas a

serem capacitadas.
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Ação 4135 - Comunicação e Marketing do APL de Eletroeletrônicos

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 4135 abrange a definição da política de comunicação do APL, contratação

de empresa responsável por desenvolver e executar o projeto. Será elaborado

instrumento para repasse de recursos para instituição signatária responsável pela

execução do plano de comunicação e marketing definido e, a seguir, haverá celebração

de convênios necessários para operacionalização do referido plano.

Ação 4147 - Comunicação e Marketing do APL de Biotecnologia

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 4147 abrange a definição da política de comunicação do APL, contratação

de empresa responsável por desenvolver e executar o projeto. Será elaborado

instrumento para repasse de recursos para instituição signatária responsável pela

execução do plano de comunicação e marketing definido e, a seguir, haverá celebração

de convênios necessários para operacionalização do referido plano.
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Ação 4154 - Capacitação em Gestão da Competitividade do APL de Biotecnologia

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 4154 abrange a definição grade de cursos, treinamentos, workshops,

seminários destinados à capacitação dos gestores e colaboradores das empresas.

Ação 4698 - Comunicação e Marketing do APL de Software

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 4698 abrange a definição da política de comunicação do APL, contratação

de empresa responsável por desenvolver e executar o projeto.

Ação 4699 - Indução de Programas e Projetos de Pesquisa

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.
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A Ação 4699 consiste na indução de programas e projetos, visando ao

desenvolvimento dos arranjos produtivos locais definidos no programa estruturador. A

ação inclui os 4 editais previstos mais uma série de projetos que estão sendo submetidos

à Fapemig para captação de recursos, envolvendo os seguintes temas:

Polos de Inovação

 Polos de Inovação no Norte de Minas, Vales do Jequitinhonha, Mucuri e Rio

Doce

 Polos de Inovação de Teófilo Otoni, Salinas e Araçuaí

 Polo de Inovação do Semi-Árido

 Polo de Inovação de Diamantina

 Polo de Inovação de Corinto

Polos de Excelência

 Polo de Excelência do Café

 Polo de Excelência do Leite

 Polo de Excelência Mineral-Metalúrgico

 Polo de Excelência de Recursos Hídricos

 Polo de Excelência de Florestas

 Polo de Excelência de Genética de Bovinos

 Polo de Excelência de Eletroeletrônicos

 Polo de Excelência de Gestão Ambiental

Biocombustíveis

 Implantação e operacionalização do Bureau de Inovação e Inteligência

Competitiva do APL de Biocombustíveis

 Rede laboratorial de análise e certificação do APL de Biocombustíveis

 Eletroeletrônicos

 Implantação/Operacionalização de Bureau de informação, pesquisa e

desenvolvimento para o APL de Eletroeletrônicos

 Homologação e certificação de produtos para os mercados interno e externo

do APL Eletroeletrônicos
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 Implantação e operacionalização de Design House para apoio a inovação no

APL de Eletroeletrônicos

 Certificação em Produtos e Processos do APL de Software

Biotecnologia

 Implantação/ Operacionalização do Bureau de Inovação e Inteligência

Competitiva do APL de Biotecnologia

 Implementação de Núcleo de Excelência em Bioinformática de Minas Gerais

 Certificação de Empresas do APL de Biotecnologia

 Estudos para implantação e operacionalização do Biopolo Minas

  Software

 Elaboração do planejamento estratégico do APL de Software

 Implantação/Operacionalização de Centro de informação, pesquisa e

desenvolvimento para o APL de Software

 Certificação em Produtos e Processos do APL de Software

Não houve execução física ou financeira, ou estas foram próximas de zero, pois o

sistema de ciência e tecnologia trabalha nos primeiros três meses do ano na elaboração

dos projetos. Esses projetos são executados em parceria com a iniciativa privada,

universidades e a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais –

Fapemig –, com recursos do próprio Tesouro do Estado ou da Fapemig e dependem de

assinatura de convênios para início das atividades. Tem-se que os convênios assinados

no ano de 2008 cobriam as atividades previstas para os primeiros meses do ano de 2009.

A partir de maio iniciou-se a assinatura dos convênios para o restante do ano de 2009 e

início de 2010.

Não há um obstáculo propriamente à execução das metas físicas e financeiras,

mas sim uma característica que se impõe: a necessidade de se elaborar, nos três

primeiros meses de cada ano, projetos claros, robustos e detalhados, que, uma vez

aprovados, ensejarão a assinatura de convênios para sua consecução.

Em virtude de a Fapemig financiar parte substancial dos projetos, afirmou-se como

agente potencializador para uma boa execução o fato de o Poder Executivo estar

cumprindo a determinação do art. 212 da Constituição mineira de repassar pelo menos

1% da receita orçamentária corrente ordinária do Estado à Fapemig, o que não ocorria  há

alguns anos.
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Foi questionado se a recente crise financeira internacional afetou a execução do

Programa 1133 – Desenvolvimento e capacitação de fornecedores da cadeia produtiva do

APL de Eletroeletrônicos. Foi informado que não, uma vez que se trabalha muito com

capacitação de fornecedores mineiros de produtos tais como alarmes e pequenos objetos

eletrônicos, que não foram afetados pela crise.
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PROGRAMA 043 –  REDE DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

Apresentação: Anna Flávia Bakô – Gerente Adjunta

Objetivo: Ampliar a capacidade de inovação tecnológica do setor produtivo mineiro.

Escopo: Fortalecimento do papel do setor produtivo como locus da inovação, por meio do

desenvolvimento de parques tecnológicos, inserção do design como ferramenta de

inovação tecnológica, modernização da rede de incubadoras, com priorização ao

desenvolvimento de empresas de base tecnológica, efetiva implantação da lei mineira de

inovação e o fortalecimento da cultura empreendedora no Estado.

Síntese das ações

Ação 1057 – Consolidação e Ampliação da Capacidade das Incubadoras

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 1057 consiste na incubação de empresas. A empresa estará graduada

uma vez aprovada pela entidade gestora e parceiros (SEBRAE, SECTES e BDMG) de

que esta encontra-se apta a ingressar no mercado. Até o mês de Abril, 5 empresas já

foram graduadas, de um total de 38 previstas para o ano de 2009.
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Ação 1083 – Operacionalização do Centro Minas Design

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

O Centro Minas Design atende as empresas com a entrega de protótipos de

produtos. Há uma programação de 25 empresas atendidas para este ano. Ainda não

ocorreu execução física nem financeira.

Ação 1085 – Implantação e Operacionalização de Laboratório Integrado de Design e

Tecnologia de Embalagens

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

O Laboratório Integrado compreenderá 4 laboratórios (polímeros, vidros,

cartonagem e metais), infraestrutura física básica, modelo de gestão, plano de negócios,

constituição jurídica e equipe técnica qualificada. Além disso, o Laboratório Integrado

deverá ser autossustentável. Este ano há previsão de se estruturar 80% do Laboratório.
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Ação 4066 - Programa de Incentivo à Inovação - PII

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 4086 consiste no atendimento a Arranjo Produtivo Local – APL – ou a

Instituição de Ciência e Tecnbologia – ICT – com a elaboração de Estudo de Viabilidade

Técnica-Econômica – EVTE. Já foram atendidos dois ICTs até o mês de abril, de um total

de 5 previstos para este ano.

Ação 4083 - Fomento a Atividades de Pesquisas e Desenvolvimento de Produtos e

Processos Inovadores

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 4083 tem 7 editais de demanda induzidas, previstos para  projetos que

estão sendo submetidos à Fapemig para captação de recursos, acerca dos seguintes

temas:
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 Atração de Empreendimentos para os Parques Tecnológicos

 Fomento à educação empreendedora

 Implantação e Operação do Sistema Mineiro de Inovação - SIMI

 Implantação de Parques Tecnológicos - BH, Viçosa e Itajubá

 Estruturação e operacionalização da Central de Projetos para Inovação

Tecnológica

 Ampliação, estruturação e consolidação dos Núcleos de Inovação Tecnológica –

NIT

 Disseminação da Tecnologia Industrial Básica

 Implantação do Parque Industrial de Tecnologia
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PROGRAMA 042: REDE DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL ORIENTADA PELO

MERCADO

Apresentação: Vicente José Gamarano - Gerente

Objetivo:

Aumentar a produtividade e a empregabilidade do cidadão mineiro considerando a

efetividade do atendimento das demandas regionais prioritárias.

Escopo:

- Identificação e ajuste das demandas prospectadas com as realidades locais.

- Identificação dos stakeholders a fim de aumentar a capilaridade da rede de

formação profissionalizante.

- Assegurar a  qualidade da formação profissional para a efetiva geração de

emprego e renda no mercado.

- Promoção do empreendedorismo.

- Avaliação de resultados e impactos da qualificação profissional sobre os

egressos do Programa.

- Promoção da sustentabilidade da rede local de formação profissional.

Síntese das ações

Ação 1098 - Implantação do Sistema de Avaliação da Rede de Formação

Profissional Local

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 1098 consiste no desenvolvimento e implantação de metodologia de

avaliação da rede de formação profissional local. O objetivo deste ano é avaliar 20

unidades da rede.

Os cursos de Modelo de Gestão e Sistema de Avaliação para os Centros

Vocacionais Tecnológicos – CVTs – foram oferecidos no mês de maio de 2009 e

abrangeram 19 CVTs. Um CVT não pôde participar.
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Ação 1220 - Implantação de Modelo de Gestão nos CVTs da Rede de Formação

Profissional Local

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

O modelo de gestão da rede de CVTs e Telecentros já foi validado e será

implantado para toda a rede até o fim do 2009.

Ação 1391 - Operacionalização de CVTs e Telecentros

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A ação visa manter os CVTs e os Telecentros, dando continuidade aos seus

objetivos, conservar os equipamentos e criar condições de utilização pelas comunidades

onde foram criados.
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Ação 4111 - Implementação de Cursos de Formação Profissional

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 4111 se propõe a ofertar cursos em sintonia com a demanda dos APLs,

devendo atentar para a qualidade da formação profissional para efetiva geração de

emprego. O curso ofertado consistirá na formatação do curso demandado e

disponibilizado ao projeto para sua implementação.

Ação 4117 - Implantação do Sistema de Monitoramento de Egressos

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A ação consiste no monitoramento da situação dos alunos egressos dos cursos

oferecidos pelos CVTs.
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PROGRAMA 050: CERTIFICA MINAS

Apresentação: Ludmila Midori Kai – Gerente Adjunta

Objetivo:

O Programa busca a melhoria dos programas de vigilância e defesa sanitária, bem

como inspeção de produtos de origem animal e vegetal com uma abordagem preventiva e

sistemática direcionada ao atendimento da sanidade, qualidade e inocuidade dos

produtos do agronegócio mineiro, bem como a expansão da certificação com ênfase no

rastreamento dos produtos agropecuários e agroindutriais e a capacitação dos produtores

rurais em boas práticas de produção e fabricação.

Escopo:

 Melhoria dos programas de vigilância e defesa sanitária, bem como inspeção de

produtos de origem animal e vegetal com uma abordagem preventiva e sistemática

direcionada ao atendimento da sanidade, qualidade e inocuidade dos produtos do

agronegócio mineiro.

 Expansão da certificação com ênfase no rastreamento dos produtos agropecuários e

agroindustriais.

 Capacitação dos produtores rurais em boas práticas de produção e fabricação.

Síntese das ações

Ação 1125 - Ampliação da Estrutura de Inspeção e Fiscalização de Produtos de

Origem Animal

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.
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A Ação 1125 visa inspecionar, pemanentemente ou periodicamente, os

estabelecimentos que produzam, distribuam, transportem, processem, manipulem e

comercializem carne e seus derivados, verificando sua garantia de qualidade e inocuidade

e contribuindo indiretamente para  a ampliação de mercados para exportações mineiras

de carne.

A meta física é acumulativa, ou seja, todo mês o IMA inspeciona todas as 89

propriedades previstas na ação, o que dá a impressão de que a meta é realizada em

100%. A execução financeira refere-se a treinamento e pagamento dos técnicos que

realizam as vistorias.

Ação 1137 - Desenvolvimento e Implantação do Sistema Informatizado do IMA

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 1137 visa ao primoramento do Sidragro e ao desenvolvimento de novos

módulos, objetivando a agilidade e confiabilidade das informações geradas, acesso do

programa pela internet, de forma a tornar mais produtivas as atividades de rotina da

instituição e melhorar a qualidade do serviço prestado. A versão do sistema informatizado

do IMA já está sendo desenvolvida.  A meta física só é computada quando a versão

estiver implantada, o que deve ocorrer em setembro de 2009, por isso não consta

nenhum valor no quadro acima.
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Ação 1141 - Aprimoramento do Sistema de Defesa Sanitária Animal

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 1141 tem por objetivo vistoriar e fiscalizar granjas de aves e de suídeos e

propriedades que se dedicam a criações de bovinos/bubalinos, contribuindo para a

manutenção da sanidade dos animais em Minas Gerais, de forma a promover abertura de

novos mercados e o crescimento do agronegócio. A ação está sendo realizada conforme

o planejado.

Ação 1142 - Aprimoramento do Sistema de Defesa Sanitária Vegetal

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 1142 visa fiscalizar e monitorar propriedades de soja para reduzir a

disseminação de pragas nessa cultura e contribuir para o aumento da renda do produtor

rural, além de colocar Minas Gerais em posição de destaque na defesa sanitária vegetal.

A ação está sendo realizada conforme o planejado.



21

Ação 1143 - Capacitação de Servidores

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 1143 visa a capacitar os servidores recém-concursados e atualizar

conhecimentos técnicos dos demais, mantendo o nível de qualificação necessário para o

alcance das metas e a garantia de qualidade nos serviços prestados. Visa, ainda, a

estimular os profissionais para execução de funções como: tomada de decisões, trabalhos

em equipe, relacionamento interpessoal e autoestima.

A ação está sendo realizada conforme o planejado. A baixa meta física atingida

até o momento se deve ao fato de que a maioria dos treinamentos ocorrerá no último

quadrimestre do ano. Além disso, o planejamento do uso dos recursos financeiros é

estadual e a seleção dos servidores a serem treinados tem como critérios a sua

necessidade e disponibilidade.
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Ação 1144 - Certificação de Produtos Agropecuários e Agroindustriais Visando ao

Mercado Internacional.

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A ação visa atender a crescente demanda por produtos de qualidade, livres de

contaminações e produzidos de acordo com as normas e padrões estabelecidos pelo

mercado nacional e internacional. Decidiu-se, com base em estudos realizados, que a

cachaça seria o produto priorizado.

Ação 1145 - Certificação do Café - IMA

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.
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A ação visa auditar propriedades de café assistidas pela Emater – MG, visando á

sua certificação. Esta ação é realizada em conjunto pela Secretaria de Agricultura, IMA e

Emater.

Ação 3047 - Certificação do Café - Emater

.FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

O objetivo da ação é identificar as propriedades produtoras de café, inclusive

orgânico, visando à rastreabilidade, manutenção e melhoria da qualidade do produto.

Essas medidas terão como consequência a valorização dos cafés mineiros, a

manutenção e conquista de novos mercados, a manutenção e a ampliação dos empregos

gerados. Além disso, levarão ao aprimoramento do atendimento, à manutenção e

recuperação das APP’s, reservas legais e ao manejo adequado de solo.

Os dados disponíveis são retirados do Sigplan. A Emater, apesar de ser empresa

pública, ainda não trabalha com esse sistema para lançamento de dados e, até a data

em que os dados foram colhidos, não forneceu informações, mas sabe-se que ela já dá

assistência a 1.714 propriedades.

Ação 1047 - Certificação do Café - EMATER

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.
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O objetivo da ação é identificar as propriedades produtoras de café, inclusive

orgânico, visando à rastreabilidade, manutenção e melhoria da qualidade do produto.

Essas medidas terão como consequência a valorização dos cafés mineiros, a

manutenção e conquista de novos mercados, a manutenção e a ampliação dos empregos

gerados. Além disso, levarão ao aprimoramento do atendimento, à manutenção e

recuperação das APP’s, reservas legais e ao manejo adequado de solo.

Os dados disponíveis são retirados do Sigplan. A Emater, apesar de ser empresa

pública, ainda não trabalha com esse sistema para lançamento de dados e, até a data

em que os dados foram colhidos, não forneceu informações, mas sabe-se que ela já dá

assistência a 1.714 propriedades.

Ação 1146 - Estruturação de Unidades Descentralizadas

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 1148 visa suprir a sede e as 240 unidades descentralizadas do IMA com

novos equipamentos para mais eficiência das atividades previstas no Programa

Estruturador, bem como para o aperfeiçoamento dos serviços prestados pelo Instituto.

Essa ação consiste na compra de equipamentos técnicos, veículos, de informática,

etc. A previsão é entregar até o final do ano de 2009 todo o IMA estruturado. A meta física

só deve se desenvolver no 4º quadrimestre, quando o volume de compras vai ser maior.
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Ação 1162 - Estruturação da Rede de Laboratórios do IMA

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 1162 visa equipar os laboratórios de segurança alimentar, resíduos e

agrotóxicos, fitossanitários em insetos, fungos e nematóides com os equipamentos

necessários para atender as diversas ações dentro do Programa Estruturador. Os

laboratórios do IMA já se encontram estruturados desde 2008. A previsão é que em 2009

o recurso financeiro desta ação seja todo destinado a compras de equipamentos de

manutenção (ex: reagentes químicos, balanças etc).

Ação 4238  e 1386 – Fiscalização Móvel de Trânsito (com rubricas individuais para o

IMA – 4238 – e para a PMMG – 1386)
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FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011,

período jan.-abr./2009.

As Ações 4238  e 1386 visam fiscalizar o trânsito de produtos de origem animal e

vegetal, visando à conferência dos documentos sanitários obrigatórios para coibir as

fraudes, as falsificações e adulterações nos documentos sanitários e evitar o comércio

dos produtos clandestinos e de má qualidade, por meio de convênio entre o IMA e a

PMMG.

A execução física das duas ações está diferente, pois o IMA só considera uma

blitz realizada quando ela dura 8 horas, enquanto a Polícia considera qualquer chamado

como blitz realizada.
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Ação 4240 - Rastreamento de Animais

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A ação visa atender as regras da Organização Mundial do Comércio relativas ao

rastreamento de animais, visando a estimular a comercialização pela auditoria das

propriedades, de forma a torná-las aptas a fornecer animais para a industria exportadora.

No que diz respeito à meta física, foram realizadas 143 auditorias até abril. Houve um erro

de lançamento do dado no mês de janeiro (são 700 a menos).
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Ação 4243 - Interligação das Unidades Descentralizadas do IMA

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

A Ação 4243 visa manter todas as Unidades descentralizadas com acesso a

Internet. As unidades estão interligadas via internet desde 2008. Em 2009 a meta física é

mantê-las interligadas com uma velocidade compatível com a necessidade. O recurso

financeiro desta ação destina-se ao pagamento de mensalidade de provedor de internet.

Ação 4121 - Incentivo à Adoção do Modo de Produção Orgânico na Cadeia

Produtiva do Café

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento  - PPAG 2008-2011, período jan.-

abr./2009.

Esta ação é um piloto para divulgação e incentivo à adoção de tecnologia de

produção orgânica de café como forma de estimular a inserção do cafeicultor nesse

segmento de mercado.  Foi acrescentada por emenda parlamentar no ano passado.

Estão sendo feitos estudos para iniciar a execução a partir de junho.
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Principais questões apontadas como potencializadoras ou como obstáculos à

execução física e financeira

Como o agronegócio muito amplo, foram eleitos dois focos no Programa

Estruturador: rastreamento da carne bovina e certificação do café.

A partir do ano de 2009 o IMA tem procurado reduzir os gastos, aproveitando a

visita às propriedades para realizar mais de uma atividade, o que pode gerar uma

discrepância entre a execução financeira e a execução física de algumas ações.

As Ações 1145, 3047 e 1047 referem-se à certificação do café, e demandam

atuação conjunta da Secretaria de Agricultura, IMA e Emater. A Secretaria gerencia a

ação, a Emater cadastra as propriedades e dá assistência a elas até que o IMA realize

auditorias. Depois, a propriedade é também visitada por auditor internacional que certifica

todo o processo.

Síntese das questões apresentadas pelos participantes quanto à execução física e

financeira, por programa e ação.

O representante do Fórum Brasileiro de Economia Solidária questionou a

palestrante sobre a relação entre a Ação 4121 – Incentivo à adoção do modo de produção

orgânico na cadeia produtiva do café – e a agricultura familiar.

Segundo a palestrante, o foco da Emater, gerenciadora dessa ação, é a agricultura

familiar. Como é uma ação oriunda de emenda parlamentar, ainda está em estudo a

amplitude da assistência a ser prestada, mas certamente a agricultura familiar será

incluída.

A palestrante foi questionada, ainda, sobre a rastreabilidade da carne distribuída

para consumo interno. Explicou aos presentes que em Minas Gerais atualmente a

rastreabilidade se aplica apenas à carne exportada para a União Europeia e que ainda

não há rastreabilidade da carne destinada ao consumo interno.


